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A Penha no dia da Peregrinação
E' hoje o dia em que Guimarãis realiza a sua tradi­

cional Peregrinação à Virgem da Penha, imponentíssima 
manifestação de fé que todos os anos se reveste de raro 
esplendor.

De vários pontos do norte do País ali afluem 
inúmeras pessoas de todas as camadas sociais — umas 
levadas pela sua fé cristã, outras atraídas pela fama e be­
leza inegualável da Montanha, digna, em verdade, da

admiração e do aprêço de nacionais e estrangeiros — mas 
tôdas na intenção humaníssima de gozarem as delícias 
de um dia que perdure gratamente na retina do seu pen­
samento e satisfaça os desejos de seus corações.

E, em regra, felizmente, assim sucede porque o dia 
em que a Peregrinação sobe à Penha, é único e ines­
quecível :

Tudo aquilo é lindo e belo, grandioso e deslumbrante! 
Não há alma de crente que se não comova ao con­

templar o ardor devoto e a acesa fé do nosso bom e ge­
neroso povo — alma simples e isenta de hipocrisias, 
que traduz em ruidosas explosões de alegria ou 
em piedoso ciciar de oração, o sentir do seu coração 
cristão e bem português.

Não há Artista ou Esteta que se não deslumbre pe­
rante o encanto da paisagem e se não curve ante a ma- 

,! jestade da Serra — obra que a omnipotência de Deus 
põe à frente de seus olhos ávidos e espantadiços.

A par disto, reveste-se de um cunho bem português 
e muito nosso, o à-vontade, a sem-cerimónia, com que, 
por entre os alcantilados penedos, ou à sombra amiga 
de amigas árvores (em mesas que o engenho de cada 
um improvisa), todos saboreiam os bem providos farnéis 
de que vão munidos, presidindo sempre o bom humor e 
a alegria franca.

Na Penha tudo é lindo!
E o nosso povo. sabendo que assim é, ali não falta, 

com a certeza antecipada de deleitar o espírito e dar ex­
pansão à alma.

gelgatour.

| q u e  h a b i t a m ,  sa b id o  q u e  h á  j 
1 s e m p r e  «descu idados*  n a  se r-  ‘ 
v en tia  d a q u e le  m ic tó r io ,  a g r a - ! 
v a d a  a in d a  c o m  a p e r m a n ê n -  j 

| cia de  m u lh e r e s  de  r e p u ta ç ã o  : 
d u v id o sa  q u e  ju n to  d ê le  f a z e m , 
estági© p a r a  in f racção  à m o ra l  j 
p ú b lica .

D e  e s p e r a r  é q u e  s e ja m  t o - ; 
m a d a s  m e d id a s  s e v e r a s  e q u e  j 
a c a b e m  d e  u m a  vez  p a r a  s e m ­
p r e  as  r e c la m a ç õ e s  d e s te  jaez ,  j 
de  m o ld e  a  e v i ta r -se  u m  m a u  j 
e s t a r  q u e  n ã o  a p ro v e i ta  a n in ­
g u é m .

O  Largo da C o n d essa! 
do J u n ca i j

i
C o m  o d e s a g r a d á v e l  de  u m a s  j 

c e n a s  o c o r r id a s ,  ú l t im a m e n te ,  j 
n a q u ê le  L a r g o ,  q u e  t o m a r a m ! 
v e r d a d e i r a s  p ro p o r ç õ e s  d e  es- j 
c â n d a lo ,  m a is  ra d ic a d a  e s tá  no  
e sp í r i to  dos  m o r a d o r e s  d a q u e la  
a r t é r i a  a n e c e s s id a d e  de  u m a  
b o a  i lu m in a ç ã o ,  c e r to s  de  que  
a  c la r id a d e  a f u g e n ta r á  os  « g a ­
to s  p a r d o s » q u e  a n d a m  a d esho -  
r a s ,  q u e  s e rã o  ev i tados  fu tu ro s  
d e sa i re s  e q u e  ver-se -á  s a t i s ­
feita a r e c la m a ç ã o  u rg e n te  de 
tu d o  s e r  v is to  às  c la ra s .

D e m a is ,  ali se  e r g u e  o m o ­
n u m e n to  ao  G r a v a d o r  M ola r i-  
n h o ,  q u e  m e r e c e  u m a  forte  i lu ­
m in a ç ã o  p a r a  q u e b r a r  o a r  J fu n é re o  co m  q u e  se  a p r e s e n ta ,

| m o n u m e n to  q u e  s im b o l iz a  o 
| l a b ô r  d a  G re i ,  q u e  é, af inal,  o 
I m a is  h e rá ld ic o  b ra z ã o  dos vi- 
i m a r a n e n s e s .

A  qaem  de d ir e ito ...

N a  p a s s a d a  q u in ta - fe i ra ,  e m  
p le n o  T o u r a l ,  foi a n o s s a  a te n ­
ç ã o  d e sv ia d a  p a r a  u m  g r u p o  
q u e  c o m e n ta v a  a fa l ta  de  p r o ­
v idênc ia s  no  r e s p e i t a n te  a  lim- 
p ê s a  d e  b u e i ro s ,  s a b id o  q u e  
e m b o r a  a lg u n s  fo s se m  a l t e r a ­
d o s ,  o u t ro s  h á  q u e  a p r e s e n ta m  
r e s p i r a d o r e s  p o u c o  p r ó p r io s  e 
qu e  d ã o  o r ig e n s  a c h e iro s  p e s ­
t i len to s  e in c o m o d a t iv o s .  E  s e ­
n ã o  é v e r  o qu e  se  verifica  
co m  o b u e iro  do  p a s se io  do  
T o u r a l ,  e m  f re n te  do  e s ta b e le ­
c im e n to  do  n o sso  p r e z a d o  a m i­
g o ,  s r .  C a m i lo  L a r a n je i r o  dos  
R e is  : u m  p e q u e n o .o r i t íc io  p r o ­
vo cad o  p e la  q u e b r a  do  c im e n to ,  
e q u e  m e ia  h o ra  b a s ta  p a r a  
v e d a r ,  to rn a  im p o ss ív e l  a  p e r ­
m a n ê n c ia  d e  q u e m  q u e r  q u e  
se ja  n a q u ê le  local.

O x a lá  q u e  r á p id a s  p ro v id ê n ­
c ias  s e ja m  to m a d a s ,  e v i tan d o -  
-se  a s s im  u m  m a l  q u e  pode  
s e r  r e m e d iá v e l .

p r o v a  do  q u e  e s ta  re a l iz a d o  e m  
b o a  h o ra  p e la  C â m a r a  d a  P ó ­
voa  ?

G u im a rã is  foi b e m  aco lh ida ,  
foi c a r in h o s a m e n te ,  f id a lg a m e n ­
te  receb id a .  E  o d is c u rso  de 
b o a s -v in d a s  do  s r .  d r .  A b íl io  
G a r c ia  d e  C a r v a lh o  foi u m  hi- 
.50 e n te rn e c id o  à  t e r r a - b e r ç o  
de  P o r tu g a l .  O  d is c u r s o  do  
r e p r e s e n ta n t e  d o  n o s s o  m u n i ­
cíp io  foi e q u i l ib ra d o  e d ito  com  
c e r to  r e c o r te  l i te rá r io ,  o  que  
m u ito  nos a p r a z  r e g is ta r ,  pois 
é co m  a t i tu d e s  e q u i l ib ra d a s ,  
d e sp id a s  de  b a lo f ism os  p e d a n ­
tes  qu e  se m a r c a  p e r s o n a l id a ­
de e se  d á  p re s t íg io  às  in s t i ­
tu ições q u e  se  s e rv e m .

P e n a  foi q u e  n ê s s e  d ia  o sol 
n ão  b r i lh a s s e  n a  s u a  be leza  
a c a r ic ia d o ra  p a r a  se  a s so c ia r  
às  h o m e n a g e n s  d a  P ó v o a .

G u im a r ã i s  m a rc o u  na  s u a  e x ­
c u r s ã o ,  q u e r  n a  v i tó r ia  d o  seu  
V i t ó r i a ,  q u e r  nos  a p l a u s o s  
che ios  de  e n tu s ia s m o  qu e  aco ­
lh e ra m  o O r f e ã o  q u e  c a n to u  
a d m ir à v e lm e n te  e d e ix o u  em  
to d o s  —  e ta n to s  fo ra m  —  que  
o o u v i ra m ,  a m e lh o r  im p r e s ­
são.

A P ó v o a  foi gen t i l ,  foi fidal­
ga na  su a  m a n e i r a  de re c e b e r ,  
foi c a t iv a n te  em  tô d a s  as  d e ­
m o n s t r a ç õ e s  de  c a r in h o  que  
d isp e n so u  aos seus  h ó sp e d e s .

H o n r a  lhe s e j a !

Trindade maldita

L U X O
Auto de fé — com ricos sambenitos A mascarar a carne rechinante Da prostituta e do burguês pedante —  Não me compunge o côro dos teus gritos !
| Sem coacção, vejo os mortais, aflitos, Achar-te belo, fino e provocante...!a ti... que tens a Honra por amante |E deixas que a maculem tais precitos...
I|Tu és na Terra a pira colossal, 
i E m  que a Vileza queima, com furor, jPuras virtudes, brio e sã Moral !
jjCrepitas sempre em alta labareda, ÍAlastras, traiçoeira, com 'stridor,'Mas o teu fogo só devora 'a seda...
(C o n tin u a  no próxim o núm ero )

ALTININO GONÇALVES

Póvoa do Mar, 8 de 
Setembro de 1937. X. X.

Criticas Pequeninas

Escola iD É tr ia l O fomurtial Casa do Povo de Ronfe

Ju stificad a m edida jI
j

A os in s ta n te s  p e d id o s  fe itos  j 
pela I m p r e n s a  loca l  p a r a  u m a  j 
im ed ia ta  l im p ê s a  d a  Tórre de ; 
Alfândega, q u e  v in h a  s e n d o  | 
alvo d e  c r í t ica^  p i c a r e s c a s  d e  ; 
na tu ra is  e e s t r a n h o s ,  o  E x . m° I 
V ic e -p re s id e n te  d a  C â m a r a  e ' 
v e re a d o r  in te r in o  do  P e lo u r o  j 
das O b r a s ,  s r .  C a p i t ã o  M a g a -  j 
lhãis C o u to ,  e n te n d e u  e m u i to  j 
bem, q u e  a  l im p ê s a  d a q u ê le  
«muro d e  q u in ta »  n ã o  p o d ia  
fazer-se  d e m o r a r ,  v is to  q u e  a 
c o n t in u id ad e  d e  ta m  d e s a g r a ­
dável a s p e c to  só  in fe r ia  n a  m á  
re p u ta ç ã o  e d e s le ix o  v im a r a -  
nenses .  A s  o b r a s  d e  l im p ê s a  
já fo ra m  in ic ia d a s ,  e d e n t r o  de

b re v e s  d ia s  v e re m o s  a Torre 
l im p in h a  e a s se ia d a .

O s  n o s so s  a p la u so s  ao  s r .  
V ice  P r e s id e n te  d a  C â m a r a  e 
a p r o m e s s a  d e  q u e  ju s t iça  lhe  
c a b e r á  s e m p r e  q u e  s a ib a  im- 
p ô r - s e  a  b e m  d a  c id ad e  e con ­
ce lho .

L ocal im próprio

D o la d o  n a s c e n te  do  J a r d im  
P ú b l ic o  e n c o n t ra - s e  u m  m ic tó ­
r io  q u e  r e q u e r  u m a  im e d ia ta  
t r a n s fe rê n c ia .  O s  m o r a d o r e s  
do  L a r g o  do  T r o v a d o r ,  to m a ­
dos  de  ju s t i f icada  in d ig n a ç ã o ,  
q u e ix a m -s e  d a  im p o s s ib i l id a d e  
de  c o n s e r v a r  s u a s  fa m íl ia s  n a s  
v a r a n d a s  e ja n e la s  dos  p ré d io s

farpa;
amiga

G u im a r ã i s  e P ó v o a  co n f ra ­
t e r n iz a r a m .  A n o s s a  c id a d e  dá  
u m  b o m  c o n t in g e n te  de  b a n h is ­
ta s  a e s ta  s im p á t ic a  P ó v o a  do 
M a r .  E  s e r ia  in g ra t id ã o  in d e s ­
c u lp áv e l  se  a  P ó v o a  la m e n tà -  
v e lm e n te  s e  e s q u e c e s s e  d e  G u i ­
m a r ã i s .

A  C â m a r a  d a  P ó v o a  foi feliz 
n a  s u a  in ic ia t iva  d e  c o n s a g r a r  
d e t e r m in a d o s  d ia s  a  d e t e r m i ­
n a d a s  t e r r a s  d a  n o s s a  p r o v ín ­
c ia . A ’q u e la s  t e r r a s ,  à q u e la s  
g e n te s  q u e  a c o r r e m  à  P ó v o a  
n a  q u a d r a  c a lm o s a ,  q u e  vai 
to c a n d o  o s e u  t ê rm o .

S ão  a b ra ç o s  a m ig o s ,  a b ra ç o s  
de  g r a t id ã o ,  p ro v a s  de  b em - 
-q u e r e r ,  q u e  n ã o  e s q u e c e m  e 
q u e  ficam  a p e r d u r a r  n a  a m i ­
z a d e  dos  povos .  E  se a f r a t e r ­
n id a d e  re g io n a l  é u m a  p r o v a  d e  
s ã o  n a c io n a l i s m o ,  q u e  m e lh o r

E m  28  de  Ju lh o  p . p . t e r m i ­
n a v a  a b r a g u e s a  « P A X »  a e d i ­
ção  d a  E U R O P A  A C T U A L  
e só  e m  3o de  A g o s to  a P o r t a  
d a  V ila  v im a r a n e n s e  o fe rec ia  
ao s  cu r io so s  o lhos  do  P ú b l ic o  
o fo rm id áv e l  v o lu m e  de  A n tó ­
n io  C a n a v a r r o  de  V a la d a r e s .

O  A u to r  d á -n o s  u m a  notíc ia  
h is tó r ic a  e po lít ica  de  to d o s  os 
E s ta d o s  e u r o p e u s ,  m a iú sc u lo s  
e m in ú sc u lo s ,  e p a r e c e  conhe- 
cê los ta m  b e m  co m o  a su a  
á rv o re  g en e a ló g ic a  do  s o l a r  de 
R ib e i r a  de  P e n a .

A t r a v e s s a  p o r  sécu lo s  b e m  
re m o to s  c o m o  p a s s e a r ia  as 
q u in ta s  de  s e u s  A v o e n g o s .  S e n ­
te-se in te i r a m e n te  à  v o n ta d e  
«no d o b a r  le n to  d a s  I d a d e s ! »

A s s o m b r a  o  s e u  e n sa io  e a 
su a  m e m ó r ia  e o  seu  t r a b a lh o  !

L a r g u í s s im o  re p o s i tó r io  de 
d a d o s  p a r a  c h e g a r  ao  d i l e m a : 
—  O u  C r is t ia n is m o  ou  C o m u ­
n ism o  !

M uito  de  l a m e n ta r  é q u e  a 
rev isão  se ja  m u i to  in fe r io r ,  a 
p o n tu a ç ã o  p o r  vezes  p o u c o  
g r a m a t ic a l ,  o p r e ç o  u m  tan to  
ou  b a s ta n te  a fa s ta d o r .

T r ê s  vezes o A u to r  e m p r e g a  
o t ê r m o  indígena com o  todos  
d ev iam  s a b e r  e m p r e g a r .

C o m o  os d ic ioná r io s  e n s in a m ,  
e n ã o  c o m o  a lg u n s  e b a s ta n te s  
o d e tu r p a m .

A lto  c a so  é de  fe l ic i ta r  o E n ­
sa ís ta  p e lo  s e u  t r a b a lh o  esgo- 
ta n te  e m a is  q u e  e sg o ta n te .  
V e r d a d e i r a m e n te  fo rm id á v e l  1

6.

(Muita atenção)

P o r  in fo rm a ç õ e s  q u e  c h e g a ­
r a m  ao  n o sso  c o n h e c im e n to  
s a b e m o s  q u e  fo ra m  m u i to  a l ­
t e r a d a s ,  p o r  m e io  de  in s t r u ­
ções  d im a n a d a s  d a s  In s tâ n c ia s  
S u p e r io r e s ,  as  d isp o s iç õ e s  s o ­
b r e  as  m a t r ic u la s  do  c o r re n te  
a n o  n a s  E sc o la s  In d u s t r ia i s  e 
C o m e rc ia is .

N e s s a  c o n fo rm id a d e  só  os 
a lu n o s  r e p e te n te s  se  p o d e r ã o  
m a t r i c u la r  e m  q u a lq u e r  d isc i ­
p l ina  no p r im e i ro  an o  d o s  C ur­
sos nocturnos e t a m b é m  a q u ê -  
les q u e ,  com  e s s a  m a t r íc u la ,  
t e r m in e m  e m  1937 1938 o seu  
C u rso .  Q u e r e  d iz e r ,  no  c o r ­
r e n te  ano  n e n h u m  a lu n o  se  
p o d e r á  m a t r i c u la r  p e la  p r im e i -  

I r a  vez  no  p r im e i r o  a n o  dos 
! C u rso s  n o c tu rn o s ,  p o d e n d o ,  no  
| e n ta n to ,  fazê-lo  nos Cursos 
: d iurnos, o n d e  h á  m a t r ic u la s  
I e m  todos  os an o s ,  inc lu in d o  o 
i prim eiro , m a s  e s s a  m a t r íc u la  
; n ã o  é p e r m i t id a  e m  m a is  do  
q u e  u m  C u rso ,  is to  é, o a lu n o  
q u e  f r e q u e n ta r  u m  C u r s o  não  
p o d e  f r e q ú e n ta r  o u t r o  ao  m e s ­
m o  te m p o .

Q u a n t o  ao p r a z o  d a  m a t r í ­
cu la ,  term ina im preterivel­
m ente no dia 20 do cor­
ren te  mês de Setem bro, n ão
se  p ro lo n g a n d o  a té  aos  p r im e i ­
ros  d ia s  d e  O u t u b r o ,  c o m o  
n o s  an o s  a n te r io re s .

A -f im -d e  e v i ta r  q u e  os  in te ­
r e s s a d o s  s e ja m  p re ju d ic a d o s  
a q u i  fica c u m p r id o  o n o s so  
d e v e r ,  a p o n ta n d o  a lg u m a s  d as  
n o v a s  in s t ru ç õ e s  so b re  m a t r í ­
cu la s  n a  n o s s a  E s c o la  I n d u s ­
tr ia l  e C o m e rc ia l .  P o r ta n to ,  
só até ao próxim o dia 20 
e s tá  a b e r t a  a in sc r ição  de  a lu ­
nos .

N a  S e c r e t a r i a  d a  E sc o la  in­
fo r m a r ã o  m a is  d e ta lh a d a m e n te .

Festival em benefício da 
construção da sua Séde

U m a  c o m is sã o  de  S e n h o r a s  
e o s  C o r p o s  g e r e n te s  d a  C a s a  
do  P o v o  de  R o n fe ,  p r o m o v e m  
u m  in te r e s s a n te  e o r ig in a l  fe s ­
tiva l ,  q u e  se  in ic iou  o n te m  à  
n o i te  e p r o s s e g u e  ho je .

O  fes t iva l  c o n s ta r á  d e  a r r a ia l  
à  m o d a  do  M in h o ,  co m  e m b a n -  
d e i r a m e n to ,  i lu m in a ç ã o ,  m ú s ic a  
e fogo.

N o  a r r a ia l  h á  b a r r a c a s  p a r a  
v e n d a  d e  v inhos ,  p e t is c o s ,  d o ­
ce s ,  chá ,  e tc . T a m b é m  h á  v á ­
r io s  d iv e r t im e n to s ,  s e n d o a lg u n s  
o r ig in a is .

T e n d o  e m  v is ta  os  fins c o m  
q u e  se  r e a l iz a  e s ta  fe s ta  e a 
s u a  o r ig in a l id a d e ,  e s p e r a - s e  
q u e  t e n h a  g r a n d e -c o n c o r rê n c ia .

E s t e  fes t iva l ,  q u e  e s ta v a  p ro -  
je c ta d o  re a l iz a r - s e  n a  I n s u a  do  
r io  A v e ,  e m  v i r tu d e  d a  dificul­
d a d e  d o  a c e sso ,  foi r e s o lv id o  
r e a l iz a r - s e  n u n s  t e r r e n o s  p r ó ­
x im o s  à e s t r a d a ,  p e r t e n c e n te s  
ao  e x .mo s r .  M a n u e l  M e n d e s  
C o rv i te ,  no  lu g a r  d o  O l iv a l .

M a t a d u r a s

Há nuvens de pó.

Quem na rua passa 
até mete dó.

O  pó, aos montões, 
é peste que grassa 
em aluviões.

Para se evitar 
que mais se nâo pene, 
quem manda, que ordene 
as ruas regar.

M A R Y  C O T T A .

JOSE PINTO RODRIGUES
ADVOGADO

R. Gravador Molarinho, 15
(durante as férias judiciais)

Ass ina r 0 uN otic ias de Guima­

rã ism, é dever dos vimaranenses. PENHA — Um grupo do ponodot
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V b . t  i a
O folheto intitula-se:

Enternecido Canto 
Poético, Historico e Moral 

A ’ Morte 
De

Diogo Mendoça 
Corte Real

Secretário de Estado do sempre
Augusto Rei 

e Senhor nosso 
D. João V 
Dedicado

Ao Ilustríssimo Rev.m0 Senhor 
D. Thomas 
de Almeida

Pratriarca Primeiro de Lisboa 
Pelo

P. Antonio de S.Jeronimo 
Justíssimo

Capellão do Coro da Igreja de
N. Senhora do Loreto 

da Nação Italiana 
Lisboa Occidental 
Na Officina Rita-Cassiana

Com todas as licenças necessárias 
Anno de M.DCCCXXXV1 

Vende-se na mesma Officina, e às 
Portas de S. Catarina 

na Rua Nova, e defronte do Convento.
da Boa-hora»

E tem, ao todo, 23 páginas, ou se­
ja um pouco mais de matéria, 23 pá­
ginas incluindo o rosto, não velado, 
como se vê e o prólogo. O qual pró­
logo começa assim, à moda do tempo:

«Offerecer oblações, e consagrar vi- 
limas (sic) a minha obediência (e não 
sey se diga hum amante affecto) a su­
perioridade do mais altivo respeito, 
que se faz por sublimado (nem com 
o da Farmácia seria capaz de re­
bentar semelhante. . .  autor insigne), 
izento de offendido, não me parece, 
que he criminante (E ainda, séculos 
depois, os zoilos troçaranudos nefe­
libatas: era do melhor vernáculo!) 
o meu arrojo, nem offendo o elevado 
de tão ilustríssima Ara, o menor real­
ce de suas maravilhas (se he, que po­
de haver menoridades em tão subli­
madas grandezas).»

O leitor sorriu ? Pois, então, ouça 
como o autor se aprecia e sabuja :

«Não temo a crítica, porque sei 
que esta (já armonico canto, e já so­
noro pelo soberano auspicio) ha de 
sair venturosamente ao grande thea- 
tro do Mundo, debaixo da lllustrissí- 
ma protecção de V. Illustrissima, Re­
verendíssima, e quem se ha de atrever 
ao sagrado de tantas luzes, que não 
converta mesmo arrojo, em reve­
rentes o u lt^d e  respeito ? A nobilís­
sima pessoa de V. Illustrissima Reve­
rendíssima guáVde Deus muitos an- 
nos.» \

Os Estudantes de^Gótmbra, que lá 
estiveram na última ̂ áécada do Sé­
culo XIX ou na prim eir\do XX, fre­
quentaram o Café /Marques Pinto e 
conheceram o Rafael. A suã. interjei­
ção favorita, pitoresca e desembara­
çada, é ,— eleva/a ao superlaftxp, o 
único justo comentário ao arrazoSÍdo 
— Chiça!

Os dados históricos, com que nos 
alumia a substanciosa e preclara exis­
tência (a i! o demónio do contágio...) 
de Mendonça — «De Portugal o Mi­
n is tro -M aio r que admirou a Euro- 
ropa»,resumem-se em nos advertir de 
que êle era «devotadissimo em extre­
mo da Senhora S. Cecilia» ; tirano — 
«assombrando os mais altivos respei­
tos» ; e de que se arrependeu à hora 
da morte — o que se averiguou, não 
porque falasse, mas «pelos olhos aber­
tos», sendo de notar «que só nesta 
ocasião (em que lhe deu o fatal aci­
dente, fatalíssimo) levou consigo o 
seu Capelão à quinta, aonde tal lhe 
aconteceu. Era um «erário de discre- 
ção». Mas, tôda a sua glória é ter si­

do Secretário de João quinto (sic), 
como de Cristo foi Secretário João 
Evangelista :

Logo que João o Monarca 
Da Lusitania famosa,
Foy de Christo o Secretario ;
E  delle quem o foy ? o Mendoça.»

A finesa (como era então gostinho 
de marmelada escrever-se) de seus 
conceitos morais também se reduz a 
estes, lapidares : «são as datas do 
afecto, onde o amor mais se acrisola; 
o céu gosa, arrependido um coração, 
quando chora ; um peito arrependido 
chora por dentro; e

«Pois a gloria orando he o prémio 
De quem em tal hora, ora.»

Por aqui se fareja o poeta excelso 
(perdão: excelsimo):

«Iluma estatua lhe levante,
Tão altiva, e tão famosa,
Que a respeite simulacro,
Sendo ao seu respeito própria.» 
«Immortal fique nos bronzes,
Do seu nome a larga gloria,
Que outra se crê piamente,
Que no Ceo immortal gosa.»

O Enternecido Canto (limpem as 
lágrimas, comovidíssimos leitores) vem 
seguido de Morte, com sua glosa :

«O Sol morre ? eu não o se i;
Pode o Sol hoje acabar ?

«Mas já sei, que morre o Sol,
Pois o Mendoça luzido,
Como Sol esclarecido 
Morreo, ficando hem farol. . . »

O Largo da Oliveira, que foi a an­
tiga Praça Maior da Vila, continua 
fiel à sua tradição histórica, no que 
diz respeito, inclusivamente, ao as­
seio e decência de suas veneráveis 
lajes : Maciosidade de piso, fragância 
aromática, harmonia arquitectónica 
de linhas, culto de grandes e miúdos 
pelos seus monumentos e padrões. 
De resto em plena e íntegra concor­
dância com nossos largos e ruas, de 
impecável limpeza e balsâmica elegân­
cia. *

«De Juvenal até hoje a ironia tem 
atacado e vencido sempre os ridículos 
e o grotesco humano. O seu golpe, 
mais mordedela do que estocada, não 
é o da clava medieva que pulveriza os 
qgsos. Ela retalha mais finamente, es- 
fracinha mais sem piedade, e a sua 
acçâo, ainda mais sufocante e total, 
compraz-se na dolorida extirpação «lo 
apostema como que numa aguda es- 
piritualização do sofrimento. Tocar, 
ferir sempre, ficando inacessível, é o 
ideal do homem de combate. E com a 
ironia consegue-o: arma sem com­
paixão, que tritura sempre, inmiseri- 
cordiosa e terrível nas mãos de quem 
a saiba empregar no instante dado, e 
logo após arrancá-la, como um ferro 
tortura que se haja convertido num 
ingénuo brinco de criança.»

Henrique de Mendonça.

Hotel da Penha
^REÇO S DAS REFEIÇÕES

AlrfrQços, 15$00; jantares, 
17$00, com 10 %  para o pes­
soal e 5 °/o para Turismo.

Nos baixos do hotel forne­
cem-se almoços e jantares a 
ÍÔ OO e 12j?00, respectivamen- 
te, com 5 %  para Turismo. pssi

O amor ò Terra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

E x u m a ç õ e s  
D O  P A S S A D O

(Q u ad res  s in ó p tica s  da H islò r ia  V im ara p en se)

K  S  C A D E I A S
O mesmo qne disse no início do últi­

mo artigo sôbre os “Açougues* é o 
mesmo que hoje repito sôbre as ca­
deias, para explicar o acrescentamento 
que vou agora fazer-lhes.

Vejamos, pois.
Segundo se lê, numa acta da Santa 

Casa da Misericórdia de Guimarãis de 
Maio de 1647, transcrita do Arquivo 
Municipal da mesma cidade e publica­
da nt> livro Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães — “Apontamentos para 
a sua história,, — a cadeia da Correi­
ção não tinha porta, mas sim um alça­
pão, cuja falta era origem de muitos 
inconvenientes como consta da sobre­
dita acta que é uma Petição feita ao 
rei, pela Irmandade da referida Santa 
Casa, para êle mandar fazer a dita 
porta.

Eis o teôr da Petição :
“Dizem o Provedor e Irmãos da San­

ta Casa da Misericórdia da vila de 
Guimarães que os presos que estão na 
cadeia da Correição dela, assim do rol 
da dita Santa Casa como os mais, pa­
decem grande necessidade, porquanto 
para os curarem e administrarem os 
sacramentos, os trazem os outros pre­
sos à grade nos braços, por razão de 
na dita cadeia não haver porta para os 
médicos poderem entrar a curar, nem 
os sacerdotes a confessá-los, quanto 
mais a levar-lhes o Santíssimo Sacra­
mento que se lhes dá à grade, e quan­
do morrem os tiram por uma corda por

um alçapão, ao sobrado de cima, por 
não ter a dita cadeia outra entrada 
nem serventia por onde se possa en­
trar nela mai9 que pelo dito alçapão, 
pelo qual se desce com grande risco 
por uina escada de mão mui alta, o 
que há sido causa de morrerem alguns 
presos à falta de remédios espiritual e 
corporal, visto que Pedem a Vossa 
Magestade lhes faça mercê mandar ao 
Corregedor da Comarca que na confor­
midade qne se contribuiu para fazer a 
dita cadeia, se contribua para lazer 
uma porta muito segura, qne não pode, 
de custo vinte mil reis, com o. que se 
fica remediando tam grande necessida­
de para os corpos e almas dos ditos 
pobres presos. E receberão justiça e 
mercê„.

Por despacho da Mesa do Desembar­
go do Paço foi dada em 17 de Agô-to 
do mesmo auo de 1647 a seguinte 
“Provisão* : D. João, por graça de 
Deus, Rei de Portugal e dos Algarces 
d’Alem-mar em Á frica, Senhor da Gui­
né, etc.

“Faço saber que havendo respeito 
ao que na petição atraz escrita dizem 
o Provedor e Irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia da vila de Guimarães 
e visto as cousas que alegam e infor­
mação que sôbre isso Mandei tomar 
pelo Corregedor da comarca da dita 
vila e o qne por ela constou e seu pa­
recer e resposta que deram os oficiais 
da Câmara dela, sendo ouvidos por meu 
mandato : Hei por bem que na cadeia 
da Correição da dita vila se faça uma 
porta muito segura para por eia se 
administrarem os Sacramentos aos pre­
sos enfermos, com mais decêucia do 
qne até agora se fazia, e Mando ao 
Provedor da comarca faça lançar no 
cabeção das sisas da dita vila e seu 
têrmo a quantia que se montar na 
obra da dita porta • o leve em conta

D a Pe nka
Domingo movimentado . . .  — O 
progresso da estância.— Visita à 
quinta de Rodrigues Loureiro.

— A feira de S. Gualter.

«.Penha, 3 — Esta estânica anima- 
-se extraordinàriamente, aos domin­
gos. Vêm quebrar a sua tranquili­
dade diária, forasteiros de todos os 
pontos, alguns bem afastados. Logo 
de manhã, muito cêdo, irrompem 
pela esplanada, dezenas de caminhe- 
tas, com ar festivo, tôdas engrinal­
dadas de bandeiras e flôres. A gente 
que eias transportam, espalha-se por 
todos os recantos, procurando a som­
bra dos pinheiros e dos carvalhos, 
ora para merendar ora para impro­
visar descantes. E’ assim, desde as- 
primeiras horas, até a noite entrar. 
Numa e noutra estrada — a Penha 
tem estradas ascendentes — a fila das 
viaturas quási não se interrompe, 
vindas de todos os sítios, carregadas 
de povo, sempre irrequieto e folião. 
Seria fastidioso enumerar tôdas as 
procedências. Vimos gente de Vizeu, 
de Braga, de Perozinho, do Porto 
— e de Quimarãis. E' uma nota de 
vida interessante, que dá à Penha 
um aspecto de movimento e inter­
rompe, salutarmente, a vida unifor­
memente igual dos restantes dias da 
semana, aos quais a única distraeção 
consiste em assistir, com jubilo ver­
dadeiramente infantil à chegada da 
caminheta da carreira, que conduz a 
correspondência e os jornais...

*

O distinto professor do Liceu de 
Guimarãis e presidente da Comissão 
de Turismo, sr. José de Pina, esteve 
ontem na Penha. Tive o gôsto de 
conversar com êle durante algumas 
horas.

O ilustre autor da «maquette» do 
monumento a Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral vem aqui, regularmente, 
aos domingos, inquirir das necessi­
dades mais instantes do local. E' um 
devotado entusiásta dêste lindo mon­
te, esforçando-se sempre por fazê-lo 
progredir. Visitante assiduo da Pe­
nha, desde a sua infância, nunca mais 
arrefeceu no seu amor por ela.

Percorre vários pontos da terra, 
exige e dá explicações, sôbre as obras 
em curso e — deve dizer-se tudo ! — 
só a carência de verbas tem impedido 
o desenvolvimento que um lugar pre- 
vilegiado como êste imperiosamente 
está exigindo. A-pesar disto, alguma 
coisa se projecta, para seu aformo- 
seamento. Novas plantações no par­
que e na serra se vão fazer, possivel­
mente ainda um miradouro sôbre as 
rochas enormes que estão ao lado 
poente do Hotel, que virá a ser um 
melhoramento único e outras obras 
menores que muito valorizariam o 
local. As verbas do turismo esgo­
tam-se quási, na manutenção das 
suas necessidades mais vitais, como 
água, luz, carreira do auto-car, etc. 
E' pena, porque dêste modo o pro­
gresso da estância é forçosamente 
lento. *

Estive de visita ao formoso parque 
do sr. João Rodrigues Loureiro, im­
portante industrial e comerciante, 
que tem a sua vivenda ao poente da 
Penha. Acolhimento franco e hospi­
taleiro. O sr. Rodrigues Loureiro, êle 
mesmo, teve a gentileza de me acom­
panhar através da sna quinta, nota­
velmente enriquecida por uma vege­
tação luxuriante, em que alternam os 
pinheiros de Leiria e do Gerez com 
as especies mais variadas de carva­
lhos e medronheiros, vindos dos vá­
rios pontos do país. Abundam ali 
ainda as árvores de fruto, espalhando 
por todo o extenso recinto os seus 
aromas fortes e tonificantes. No par-

constando-lhe que está paga aos em­
preiteiros a que se arrematar a dita 
obra. com declaração que no que nela 
gastar não entrará coisa alguma do 
que tocar à Minha Tença, e esta se 
trasladará no livro da Câmara, para se 
saber a todo 9 teinpo como assim 0 
Houve por hem, e Mando ao dito Pro­
vedor a cumpra e guarde iuteiramente, 
como nela se contem. El-Rei nosso 
Senhor 0 mandou pelos doutores Antó­
nio Coelho de Carvalho e Marçal Ca­
sado Jácome, ambos do seu conselho e 
seus desembargadores do Paço — Ma­
nuel Pessoa a fez em Lisboa a 11 de 
Setembro de 1647 — Antóuio Rodri­
gues de Figueiredo a fez escrever — 
Antóuio Coelho de Carvalho — Marçal 
Casado Jácome — Estevão Leitão «le 
Meireles— Pagou quarenta reis Miguel 
Maldonado — Não deve direitos — Em 
Lisboa, 19 de Setembro de 1647 — 
André Correia da Silva„.

*♦ *
Porém, além destas informações e 

curiosas notícias, outras inais encon­
tramos no Maço 368  do Arquivo Nac. 
da Tôrre do Tombo, do Ministério do 
Reino, em um «loc. «le-veras ilucidati- 
vo sôbre êste assunto.

Senão vejamos 0 que êle diz e que 
é do teôr seguiste :

Senhor. “As catleias qne 0 fim da 
Publica Segurança e tranquilidades dos 
Estados faz indispensáveis no meio das 
sociedades políticas merecerão sempre 
á clemencia dos Soberanos aquela pie­
dosa contemplação que a Humauidade 
reclama para que os miseráveis nelas 
detidos não sofrão, alem da privação 
da Liberdade, dos remorsos iusepara- 
veis do crime e do susto d’hua peua 
iminente os horrores «l’hua casa suco- 
moda, inalsãa e aflictiva. Estas reli­
giosas considerações moverão mais

que magestoso onde há de tudo, pas­
sam-se momentos agradabilíssimos. 
Possue as suas grutas curiosas, court 
de ténis, arruamentos caprichosos e, 
ao fundo, um panorama soberbo em 
que se avistam, a olho nu, as inúme­
ras montanhas desde a Portela do 
Homem até ao Marão e muitas po­
voações quási ignoradas.

E' um dos pontos mais lindos dês­
te sítio, atestando ainda, nas suas 
formidáveis adaptações, o espírito de 
iniciativa e bom gôsto do conceituado 
vimaranense.

Foi uma tarde bem passada !
*

A feira de S. Gualter, em Guima­
rãis, realizada êste ano com modéstia, 
têm sido seguidas, cá de cima, com 
relativo interêsse. Especial mente à 
noite, o Campo da Feira, com a sua 
bizarra iluminação, prende a atenção 
das pessoas que aqui se encontram. 
Por vezes, chegam à Penha os acor­
des das bandas de música, repercu­
tindo os seus sons agudos pelas que­
bradas do monte. Um vistoso fôgo 
de artifício, queimado para os lados 
de S. Roque, cêrca da meia noite, 
corôa o arraial. Ontem fui lá e re­
gressei, no explendido «Morris» do 
sr. Dr. Alexandre Torres (Filho). As 
festas são modestas, e substituíram, 
as que se diz, as Gualterianas, tão 
explendentes e famosas. E’ de crêr 
que se restabeleça 110 ano próximo a 
velha tradição da solenidade tão radi­
cada no espírito de todos os vimara- 
nenses.

Salvador Braga.»

Gazetilha
Aquêle jardim suspenso 
que tanto deu que falar, 
parece vai acabar 
a pedido do bom senso, 
pelo menos assim penso, 
pois já me fazia engulhos 
ouvir eternos arrulhos, 
as contínuas piadinhas 
só por causa das ervinhas 
que cresciam quais tortulhos.

E não sei, devo dizer, 
se as èrvinhas em questão 
são de cheirinhos ou não, 
mas 0 que sabia ver 
e que não podia ser, 
somente disso me queixo, 
era assim um tal desleixo, 
tanta falta de cuidado, 
o que foi bem reparado, 
mas tudo já foi ao eixo.

Mas agora, num momento, 
a gente fica varada, 
fica mesmo embasbacada 
com as juntas a cimento, 
e que não haja lamento 
da parte de algum palonço 
que queira fazer de aionso, 
pois esta obra em questão 
é bem a reposição 
dos tempos de Dom Afonso.

Cam ara Dão.

P p e V e n ç ã o

Miguel Teixeira, comerciante, da 
rua da República, desta cidade, pre­
vine o público em geral e em especial 
os devedores da sociedade que girou 
nesta praçaf sob a firma Silva & Tei­
xeira, Limitada, que, por escritura 
de seis de Agosto do corrente ano, 
lavrada no livro de notas n.° 467, a 
folhas 21 v. do notário nesta comarca, 
Dr. Bravo de Faria, foi dissolvida e 
liquidada a referida firma, ficando a 
pertencer ao signatário todo o activo 
e passivo dessa sociedade, motivo 
por que as quantias em dívida à re-

(Fhna vez a Paternal Beuevoleucia dos 
Senhores Reis deste Reino a melhorar 
muitas destas casas Publicas e por isso 
confiando nas Reais virtudes de V. A. 
que tanto enobrecem 0 seu Real espi­
rito e 0 exaltão sobre os Grandes Prín­
cipes do mundo, eu tenho a honra de 
apresentar a V. A. este objecto publi­
co em relação á vila de Guimarães, 
onde teuho a honra de servir a V. A. 
em 0 logar de Juiz de Fora; porque 0 
estado actual das cadeias da mesma 
vila e outras considerações decorosas 
0 fazem digno da Regia contemplação 
de V. A. R.

Ha na sobredita vila duas cadeias: 
Hua denominada da Correição e outra 
do Castello ; a 1.® serve para detenção 
dos presos que 0 são á ordem do Cor­
regedor, Provedor ou Vigário Geral e 
a 2.* para os que são sujeitos às Justi­
ças Ordinárias e Cabos de Guerra; 
aquela é um pequeno edifício e ruino­
so, não tem «>s comodos necessários e 
falta de ar livre, mal segura e tão eu- 
coraoda aos povos que até são obriga­
dos a goardallo no tempo do verão era 
quanto de uoite se abrem as janelas 
p.® os m.mo* presos respirarem hum ar 
mais fresco e mais depurado; a do 
Castelo hé situada no mais alto da vi­
la, longe da povoação de maneira que 
os miseráveis nella encarcerados, alem 
de não terem comodidade para pedir 
esmolas e sofrerem os encomodos de 
hua estreiteza muito limitada, são obri­
gados a pagar a quem lhes vá comprar 
longe num vintém de pão e a quem 
lhe conduza agoa, quando as mais das 
vezes nem mesmo tem com q. comprem 
aquelles mais frugais e mais precisos 
meios de subsistência humana.

E demais este edifício do Castelo de 
Guimarães hé um monumento dos mais 
sagrados e mais respeitável para a 
Nação inteira; nelle fez 0 seu primei­

Recordando saidnsamente 0 
passado numa época de paz 
que vai em pouco mais de um 

quarto de século...
V iv ia -se  e n tã o  —  h á  p o u c o  

m a is  de  u m  q u a r t o  d e  sécu lo ,
—  u m a  v id a  d e  idílio  e so n h o ,  
a p a r  d e  u m a  b o n d a d e  e g e n e ­
r o s id a d e ,  jó ias  de  r a r o  e n g a s te  
q u e  i l u s t r a m  a h u m a n id a d e .

A s  a m b iç õ e s  n ã o  se  c h o c a ­
v a m  c a ta s t r o f i c a m e n te ,  o s  c o r a ­
ç õ e s  a n d a v a m  m a is  v iz inhos  
u n s  d e  o u t r o s ,  a  a m iz a d e  c u l ­
t iv a v a -se  l a r g a m e n t e ,  o aux íl io  
r e c íp r o c o  d im in u ía  as  d o r e s  e 
in fo r tú n io  d e  t o d o s !

N ã o  h a v ia  m o s t r a s  de  c in is ­
m o  e e g o ís m o  q u e  s u r g i r a m  
m a is  tarde*, h a v ia  u m  c o n s t a n ­
te  a m p a r o  m o r a l  q u e  c o n fo r ta  
a s  a lm a s  è fo r ta le c e  as c o n s ­
c iênc ia s .

H a v i a  o  i n t e n s a  d e s e jo  de  
v iv e r ,  e n ã o  d e  m o r r e r ,  a  q u e  
fo rça  o  d e s v a i r a m e n to  d a  n e ­
g r a  so l id ão ,  d a  r e v o l t a n te  in ­
g r a t id ã o  e d a  in d i f e re n ç a  à 
m is é r i a  e in fo r tú n io  de  o u t r e m .

A  F é  e o A m ô r ,  c o m o  a G e ­
n e r o s id a d e  e B o n d a d e ,  d e s p e r ­
ta v a m  as a lm a s  p a r a  a c o n s e ­
cu ç ã o  de  acçÕes e n o b r e s  g e s ­
tos q u e  e r a m  g r a n d e s  e s t í m u ­
los e in c e n t iv o s ,  a p e r t a n d o  
laço s  de  a fe c t iv id a d e ,  de  a p r o  
x im a ç ã o  e n t r e  to d o s  os  c o m ­
p o n e n te s  d a  so c ie d a d e  ; e c o m o  
se  c u l t iv av a  no m a is  a l to  g r a u  
a v i r tu d e  e h o n e s t id a d e ,  tu d o  
c o n v e rg ia  p a r a  e le v a r ,  d e p u r a r  
e p u r i f ic a r  as a lm a s ,  fazendo -  
-as  a s c e n d e r  n o  d e se jo  le g í t im o  
de  u m a  p e r fe iç ã o  ou  p r o g r e s s o  
v e r d a d e i r o ,  r e a l ,  p a lp á v e l ,  de 
v a n ta g e n s  p o s i t iv a s  e e m  q u e  
to d o s  p a r t i c ip a r ia m  e ben e f i­
c ia r ia m .

R e c o r d a - n o s  q u e  a m o c id a d e  
d ê s s e  t e m p o  vivia m a is  de  co ­
r a ç ã o —  e se  á s  v e z e s  a lg u é m  
fugia  d e s s a s  r e g r a s  d o  s e n t i ­
m e n to  e d a  b o n d a d e  q u e  a 
v ida  d o  c o ra ç ã o  e s ta b e le c e  r a ­
ro s ,  s e m i - r a r o s  e r a m  ê s s e s  c a ­
s o s ,  e d ê s d e  logo  c o n d e n a d o s  
p e lo s  b o n s  c a r a c te r e s .

A  v i r tu d e ,  â h o n e s t id a d e ,  a 
h o n r a ,  b e m  c o m o  o u t r a s  a l ta s  
q u a l id a d e s  h u m a n a s  e r a m  ro ­
d e a d a s  d e  c a r in h o  e re s p e i to
—  n ã o  e r a m  o lh a d a s  in d i f e re n ­
te m e n te ,  n ã o  lu c r a r i a m  o  c o n ­
f r a n g e d o r  d e s d e m  e o a p o u c a -  
m e n to  q u e  é a  s u p r e m a  b a i ­
x e z a  q u e  o  e n te  h u m a n o  p o d e  
p r a t i c a r .

A s  a lm a s  v iv iam  i r m a n a d a s  
n u m  a l t í s s im o  o b jec t iv o  de  
a m ô r  e c o n c ó r d ia ,  —  e d ig n i­
fica-se a s s im  a p a z  e o  a m ô r .

P a r a  q u e  o  m u n d o  vo l te ,  pe-

ferida firma só ao signatário deverão 
ser pagas, não tendo qualquer valor 
os recibos ou quitáções passadas por 
qualquer outro indivíduo. ai6)

Guimarãis, 6 de Setembro de 1937.

ro estabelecimento 0 senhor coude D. 
Henrique q.do começou a grande obra 
da fundação da Monarquia Portuguesa 
e nelle rn.mu foi 0 nascimJ0 do seu 
primeiro Rey e Senhor D. Affonso 
Henriques. E parece indecoroso aos 
Nacionais e Estrangeiros qne hua casa 
veneranda por tantos respeitos que 
deveria ser couservada diligentemen- 
te e m.mo á custa do Publico p.a resis­
tir á voracidade dos tempos, perpe­
tuando a memória viva de uoss >8 tão 
gloriosos, e para servir d’azilo a infe­
lizes, esteja sendo hoje hua casa de 
oppressão, hua oasa de horror.

O methodo seguinte pareceme 0 
mais próprio p.® restituir á Nação a 
Gloria que deslustra a applicação actual 
do sobredito edifício, e p.® demiuuir a 
massada dos malles qne os miseráveis 
tem a sofrer segundo 0 estado prezeu- 
te e já substauciado.

Devem-se reunir em hum só edifício 
as «luas cadeias couservaudo porem 
ambos os ofticios de carcereiros pois 
q. tem proprietários; e nelle devem 
construir-se as necessárias repartições 
para ambos os sexos, tnas com a preci­
sa largura p.® as que tiverem olficios 
poderem trabalhar também hum quar­
to separado p.® os eclesiásticos e outro 
p * raisão militar e proporcionado ar- 
raujainento p.® 0 corpo da Guarda 
principal.

O sitio mais próprio p.* a sna funda­
ção hé ao la«io miridional do Campo de 
S. Fraucisco p.* a parte da ma «los 
Couros porque tem as vantagens se­
guintes : l.° tem o alicerce feito pela 
natureza em lagens nativas; 2.° hé 
hum sitio central da V.* em q. os pre­
sos podem supplicar esmolas aos tran­
seuntes; 3.® hé exposto ao Sol e ar 
livre e fica iudepeudente de todo e 
qualquer edifício; 4.® condecora 0 pros- 
pecto Publico; õ.° tem a superior van­

lo s  s e u s  m a is  v a r ia d o s  c o m p o ­
n e n te s ,  a q u e r e r - s e  b e m ,  —- 
n e c e s s á r io  é q u e  d e  c a d a  vez 
m a is  t r iu n fe  a  fé e o  a m ô r  — 
q u e  s e m p r e  a p r o x i m a r a m  os 
h o m e n s  e lhe  p e r m i t i r a m  viver 
s e m  os  h o r r o r e s  e as  in c le m ê n ­
c ias  q u e  r e s u l t a m  d a s  graves 
d e s a v e n ç a s  q u e  s u r g i r a m  da 
fa lta  d a q u ê le s  d o is  a d m iráv e is  
p i l a r e s  n a  v id a  d a  h u m a n i ­
d a d e .

Soe iro  da Costa.

Lêde e propagai o “ Notícias de Buimarãis,,

Realiza-se hoje a

C o n f o r m e  p r o g r a m a  p u b l i ­
c a d o  n o  n o s s o  ú l t im o  n ú m e ro  
re a l iz a -s e  ho je  a  G r a n d e  P e r e ­
g r in a ç ã o  a n u a l  à  V i r g e m  da 
P e n h a  q u e  foi p r e c e d id a  de  um  
t r íd u o  s o le n e  c e le b r a d o  com

Imagem da Virgem da Penha

im p o n ê n c ia  e f a r ta  c o n c o r r ê n ­
c ia  de  fiéis no  t e m p lo  de  S. 
D â m a s o .

A  P e r e g r i n a ç ã o  s e r á  o rg a n i ­
z a d a  ás  8 h o r a s  d e  ho je  no 
L a r g o  d a  R e p ú b l ic a  d o  Brazil 
s e g u in d o ,  a p ó s  a b ê n ç ã o  que 
s e r á  d a d a  d a  v a r a n d a  d o  te m ­
p lo  d o s  S a n to s  P a s s o s  por 
S .  E x .a R e v .ma o  S e n h o r  Bispo 
de  A r e n a ,  p e la  ru a  de  S .  D â ­
m a s o ,  L a r g o  P r i o r  d o  C ra to ,  
P r a ç a  d c  D. A fo n so  H e n r iq u e s ,  
R u a  d e  S a n to  A n tó n io ,  R u a  5 
de  O u t u b r o ,  L a r g o  M ar t in s  
S a r m e n t o ,  R u a  C o n d e  D. H e n ­
r iq u e ,  L a r g o  do  S a lv a d o r  e 
R u a  d ’A r c e l a  a  c a m in h o  da 
P e n h a ,  p o r  B e lo s  A r e s ,  onde 
se  a s s o c ia rã o  ao  g r a n d io s o  cor­
te jo  d iv e r s a s  c o r p o r a ç õ e s  re li­
g io sa s  d o s  c o n ce lh o s  d e  Fafe , 
F e lg u e i r a s  e tc .  A ’ c h e g a d a  à 
P e n h a  h a v e r á ,  c o m o  já d is se ­
m o s ,  m is s a  C a m p a l ,  a locução , 
e o u t r o s  a c to s  d e  cu l to ,  que 
d e v e m  r e v e s t i r  in v u lg a r  im p o ­
nênc ia .

tagem de poder ter agoa limpa em 
todos os quartos por meio de um re­
gisto e também anr.® (?) p.® limpesa 
das immundicies em todas as vezes 
precisas, 0 que seguramente constitui­
rá hua «las melhores cadeias do Reino.

O meio de socorrer à construcção 
deste h é : l.° tirar dos muros da vila 
q. ficão proximos toda a pedra tosca e 
lavrada qne for necessária, 0 que abre­
via grandemente a macdificação, deini- 
nuiudo mnito a despesa total da obra; 
2.® render a cadeia actual da Correição 
e applicar 0 seu producto a este fim, 
aproveitando cuidadosamente todo 0 
ferro de hna e outra cadeia; 3.° a im­
posição de hum real em cada quartilho 
«te vinho q. se vender na V.® e termo 
sem ex:epção alguma, meio este q. 
tem sido mais vezes aprovado p.® se­
melhantes fíus pello tempo em q. a 
obra continua.

Com este estabelecimento, se elle 
for diguo da Real Aprovação de V. A. 
fará V. A. hum beiu inextimavel aos 
infelizes que 0 crime fizer victima da 
Justiça.

Aos Reais Pés de V. A. R.
Lisboa 20 de Dezembro de 1830.
O Juiz de Fora — Manuel Marinho 

Falcão «le Castro„.
São êst68, sem (lúvida, dois documen­

tos valiosos e importantes para a his­
tória vimaranense, devido a granile 
cópia de esclarecimentos que, sôbre 0 
assunto, nos prestam, e por todos os 
motivos dignos de figurar nestas nos­
sas, modestas e se bem que trabalhosas 
páginas.

Regosija-nos sôbre modo que, ein 
virtude de continuadas pesquisas, pu­
déssemos aumentar, mais desenvolvi- 
damente e relativamente, êste pouco 
que publicamos, em tempos, no “Notí­
cias de Guimarãis,,.

P.* A lberto Gonçalves,



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A. Excursão à Póvoa
U m a  recepção calorosa

O s  jo rn a is  d iá r io s ,  e sp ec ia l-  
m e n te  os  do  P o r to ,  r e fe r i r a m -s e  
d e s e n v o lv id a m e n te ,  p o r m e n o ­
r i z a d a m e n te ,  à  e x c u rsã o  v im a- 
r a n e n s e  à  P ó v o a  de  V a r z im ,  
de la  fa z e n d o  la r g o  r e la to .  P o r ­
que  se  t r a t a  d e  u m  a c o n te c i ­
m e n to  q u e  re v e s t iu  b r i lh a n t i s ­
m o  e q u e  f ic a rá  a s s in a la d o  n a  
vida d a s  d u a s  t e r r a s  a m ig a s ,  
dêle f a z e m o s  u m a  r e s e n h a  su ­
cin ta . A n te s ,  p o r é m ,  fe l ic i ta ­
m o s  a  C o m i s s ã o  E x e c u t iv a  q u e  
teve a  s e u  c a r g o  a  o r g a n iz a ç ã o  
d a  e m b a ix a d a  v im a r a n e n s e ,  p e ­
lo êx ito  a lc a n ç a d o ,  êx ito  qu e  
foi n o tá v e l ,  se  t iv e rm o s  em  
a te n ç ã o  d p o u co  te m p o  e as 
r e d u z id ís s im a s  fac i l id a d e s  de 
que  d is p ô s .  •

* *

P o d e  d iz e r - s e  q u e ,  de  u m a  
m a n e i r a  g e r a l ,  tu d o  c o r r e u  b e m .  
E  d iz e m o s  «de uma maneira 
geral* p o r q u e  o  se rv iç o  de  
t r a n s p o r t e s ,  in fe l iz m e n te ,  d e i ­
xou b a s t a n t e  a d e s e ja r ,  s o b r e ­
tudo  no  r e g r e s s o .  O  c e r to  é 
q u e  o  s ign if icado  d a  e x c u rsã o  
r e v e s t iu  e le v a ç ã o  e c e r ta  g r a n ­
d io s id a d e .  O  se u  o b jec t iv o  fun­
d a m e n ta l  — t o r n a r  a in d a  m ais  
só l idos  os  laços  d e  s im p a t ia  
q u e  d e  te m p o s  r e m o to s  u n e m  
as  d u a s  t e r r a s  —  foi co n se g u i­
do  in te i r a m e n te .  A  êò te  p r o ­
p ó s i to  p e r f i lh a m o s  i n te i r a m e n te  
as  s e g u in te s  p a la v r a s  d o  « J o r ­
n a l  de  N o t íc ia s » :  «V is ita  do 
m a is  a l to  s ign if icado  m o r a l  e 
r e g io n a l ,  a  P ó v o a  e G u im a rã is  
h o n r a r a m  o s e u  n o m e  e a n o ­
b r e z a  d o s  s e u s  b r a z õ e s ,  p ro ­
v a n d o ,  c o m  a m a is  fu lg u ra n te  
g a lh a r d i a ,  q u e  se  e s t im a m ,  q u e  
se  a m a m ,  q u e  s e  p r e z a m  co­
m o  i r m ã o s » .

* * *
O  c o m b o io  e x c u rs io n is ta  c h e ­

g o u  ao  s e u  d e s t in o  c o m  g r a n d e  
a t r a z o ,  m o t iv a d o  p o r  a c id e n te s  
o c o r r id o s  n a  e s ta ç ã o  de  S a n to  
T i r s o .  E s p e r a v a m - n o ,  n a  g a ­
re ,  a s  e n t id a d e s  ofic ia is ,  as  c o r ­
p o r a ç õ e s  e c o le c t iv id a d e s  pò- 
v e i r a s ,  co m  os  s e u s  e s ta n d a r te s ,  
p e r s o n a l id a d e s  de  r e p r e s e n t a ­
ç ã o  soc ia l ,  e t c . ,  e ,  n a  ru a ,  u m a  
m u l t id ã o  c o m p a c ta ,  e n tu s iá s ­
t ic a ,  q u e  o v a c io n o u  o s  v is i tan ­
te s  e lh e s  d i s p e n s o u  aco lh i­
m e n to  f ida lgo , c a v a lh e i re sc o .  
O  a s p e c to  d a  r u a  q u e  c o n d u z  
à  P r a ç a  d o  A l m a d a  e r a  s o b e r ­
bo . C o lg a d u r a s  n a s  ja n e la s ,  
in ú m e r a s  b a n d e i r a s ,  o r n a m e n ­
ta ç õ e s ,  a l i ,  c o m o  p o r  tô d a  a 
p a r t e ,  u m  a r  d e  fe s ta ,  d e  en- 
t e r n e c e d o r  a c o lh im e n to .

O  n ú m e r o  d e  v is i tan te s  e ra  
m u i to  e l e v a d o — a lg u m a s ,  m u i ­
ta s  c e n te n a s  — to d o s  os s in d i­
c a to s ,  tô d a s  as  c o le c t iv id a d e s ,  
l a r g a m e n te  r e p r e s e n ta d a s .  D e ­
z e n a s  d e  b a n d e i r a s .  O  O r f e ã o  
e s e u s  a d m i r a d o r e s ,  o  V i tó r ia  
e  s e u s  a d e p to s ,  a n s io so s  p o r  
a s s i s t i r  à p r i m e i r a  e x ib iç ã o  da  
é p o c a ,  o r a n c h o  fo lc lórico  
—  d e s ta c a v a m -s e  e n t r e  o s  d e ­
m a is .

* * *
0 Discurso do presidente do Município 

Póveíro
A  s e s s ã o  de  b o a s -v in d a s  efec- 

tu o u  se  no  s a lã o  n o b r e  do  M u ­
n ic íp io  p ó v e iro ,  r e p le to  de  u m a  
a s s is tê n c ia  v ib ra n te .

O  d isc u r s o  d o  s r .  p r e s id e n te  
d a  C â m a r a ,  d r .  A b íl io  G a rc ia  
de  C a r v a lh o ,  che io  de  fe rvo r  
p a t r ió t ic o ,  foi n o tá v e l .  «A h is ­
tó r ia  p a t r i a  e a h is tó r ia  de  
G u im a r ã i s  c o n íu n d e m -s e  e m  
s u a s  o r ig e n s  e í u n d a m e n t o s ; 
e o n d e  u m a  foi a l ta n e i r a ,  a o u ­
t r a  foi g a l h a r d a ;  o n d e  u m a  foi 
h e ro ic a ,  a o u t r a  foi v a le n te » .  
D e p o is  d e  d o c u m e n ta r ,  e m  t e r ­
m o s  e lo q u e n te s ,  o  a c ê r to  d e s ta  
a f i rm a ç ã o ,  s u a  e x .a conc lu iu  
d e s ra  m a n e i r a  a  s u a  in te r e s ­
s a n t í s s im a  o r a ç ã o :

«A  P ó v o a  a m a  G u im a r ã i s ,  
c o m o  m e s t r e  e g u ia  n o  ro te i ro  
d e  u m  p a s s a d o  de  g ló r ia s  s e m  
f i m ; e t a m b é m  a  a m a  n a s  m e ­
m ó r ia s  c o n te m p o r â n e a s ,  em  
q u e  o c a v a lh e i r i s m o  n a c io n a ­
l is ta  e a  l e a ld a d e  f a z e m  de  
G u im a r ã i s  u m a  d a s  m e t r ó p o ­
les  d o  p a t r io t i s m o  lu s ía d a .

A o  e v o c a r  a «Via M a r is » ,  
e s s a  e s t r a d a  de  m a ra v i lh a  q u e ,  
e m  desa f io  com  o A v e ,  p r o c u ­
r a  c h e g a r  à  c o s ta  a t r a v e z  de 
m o n te s  e de  v a le s ,  s e r p e n te a n ­
d o  co linas  e su lc a n d o  o u te i ro s ,  
a t r a v e z  d e  m a ta s  e de  b o s q u e s ,  
o n d e  a v e r d u r a  te m  c a m b ia n ­
te s  e to n a l id a d e s  d i fe re n te s  q u e  
lhe  d ã o  m o v im e n to  e v ida ,  e 
o n d e  as  f lo res  se  c r ia m  sem  
esfo rço  do  h o m e m ,  e a b r e m  as 
su as  p é ta la s  p a r a  o céu  p e r f u ­
m a n d o  u m  a m b ie n te  de  m is t i ­
c ism o ,  q u e  e lev a  as a lm a s ,  n e s ­
s a  r e g iã o  de  e n c a n ta m e n to  q u e  
é s e m  d ú v id a  u m a  d a s  m a is  
b e la s  de  P o r tu g a l  e do  M u n d o ,  
ao  e v o c a r  as t e r r a s  b a n h a d a s  
p e lo  A v e  e seu s  a f lu e n te s ,  t e r ­
r a s  de  p o e s ia  q u e  ja m a is  os 
o lhos  se c a n s a m  de  ve r  e o 
c o ra ç ã o  de  a m a r ,  e q u e  só t e e m  
s e m e lh a n te s  n a q u e la s  o u t r a s  
b a n h a d a s  p e lo  G a v e ,  no  so p é  
dos P i r e n e u s ,  ao  ev o c a r  a «V ia  
M a r is » ,  s e n h o r e s ,  p o r  o n d e  as 
t r o p a s  de  A fo n so  H e n r iq u e s  
com  g a lh a r d ia  inexced íve l  c a ­
m in h a r a m  e m  b u sc a  da  g ló r ia  
im o r ta l ,  eu  d ese jo  s a ú d a r ,  em  
n o m e  d a  P ó v o a ,  d e s ta  t r ib u n a  
que  é a m a is  n o b r e  e a l ta  do  
seu  C o n c e lh o ,  a  c id a d e  b e rç o  
d a  N a ç ã o ,  m e t ró p o le  de  p a t r i o ­
t i sm o  e de  a r t e ,  a o  e n t r e g a r  a 
V. E x .a, s r .  P r e s id e n te  d a  C â ­
m a r a ,  a m e d a lh a  e m  b ro n z e  do  
r e c o n h e c im e n to  pove iro .

E  q u e  e la  se ja ,  s e n h o r ,  m a is  
u m  t ra ç o  de  u n iã o  fecundo  e m  
g a la n ta r i a  e e m  se n t im e n to s  
n o b r e s ,  a u n i r  c a d a  vez  m a is  
as  d u a s  t e r r a s .

V iva G u i m a r ã i s !»
* * .* *

0 Discurso do representante da Câmara 
de Duimarãís.

A g r a d e c e u ,  e m  n o m e  de  G ui-  
m a r ã i s ,  o r e p r e s e n ta n t e  d a  n o s ­
sa  C â m a r a ,  s r .  A n tó n io  L o p e s  
de  C a rv a lh o .  A c e rc a  d ê le  t r a n s ­
c r e v e m o s ,  c o m  a d e v id a  v én ia ,  
as  s e g u in te s  n o ta s  i n s e r t a s  no  
p r e z a d í s s im o  co leg a  «Jo rna l  de 
N o t íc ia s» ,  do  P ô r t o :

« O  o r a d o r  c o m eço u  p o r  d iz e r  
q u e  o conv ite  d a  P ó v o a  a G u i ­
m a r ã i s  é d a q u e le s  q u e  h o n r a m  
q u e m  os faz  e q u e m  os re c e b e .  
C o n s id e r a  a  v is i ta  u m  a c to  de  
e x c e le n te  g o v ê rn o  m u n ic ip a l is -  
ta  —  e u m  e n c o n t ro  f r a te rn a l  
de  povos  q u e  se  u n e m  p o r  ex­
p re s s iv o s  la ç o s  d e  s im p a t ia .  
A g r a d e c e  as  r e fe rê n c ia s  à  su a  
t e r r a ,  q u e  c o m o v e ra m  o s e u  
o rg u lh o  de  v im a ra n e n s e ,  afir­
m a n d o  q u e  as  g ló r ia s  de la  são  
o so b t r a c to  d a s  g ló r ia s  d a  P á ­
tr ia .  A  v is i ta  s e r á  m a r c a d a ,  
e s tá  c e r to  d isso ,  c o m  u m a  p e ­
d r a  b r a n c a  n a  ex is tênc ia  d a  
P ó v o a  e de  G u im a r ã i s ,  l ig ad as  
p o r  u m a  s im p a t ia  q u e  n a d a  
p o d e  já  p e r t u r b a r .

O  m a r  é o m a io r  d ip lo m a ta  
no  in te rc â m b io  d e  re la ç õ e s  e n ­
t r e  a s  d u a s  t e r r a s .  G u im a rã is  
f ica rá  s e m p r e  fiel à  a m iz a d e  
q u e  d ev e  à  P ó v o a .  E ’ q u e  n e s ­
ta  vila ,  n e s ta  p r a i a  fo r m o s í s s i ­
m a  n a d a  nos é e x t r a n h o  —  diz.

R e fe r e - s e  co m  e log io  se n t id o  
a o s  c o s tu m e s ,  à s  t ra d iç õ e s ,  à 
g e n te  p o v e i r a ,  e n c a r e c e n d o  o 
q u e  u m a s  e o u t r a s  tê m  de  s a ­
lu ta r ,  de  benéfico ,  d e  be lo .

J á  A lb e r to  S a m p a io ,  in s igne  
e s a ú d o s o  v im a r a n e n s e ,  e s tu d a ­
va n a s  P ó v o a s  m a r í t im a s  os 
a sp e c to s  d e s ta c a n te s  do  li tora l 
pove iro .  A  P ó v o a  é a p r a ia  de 
G u im a r ã i s ,  p e la  b e le z a ,  pe la  
s a ú d a d e  e p e lo  a m o r . . .

S a ú d a  a t e r r a  do  C e g o  de 
M aio ,  t e r r a  de  h e ró is  h u m ild e s  
q u e  se  e n g r a n d e c e m  n a  lu ta  
com  os e le m e n to s ,  e te rm in a  
c o m  e s ta  f ra se  de  g r a to  r e c o ­
n h e c im e n to  :

A m o r  c o m  a m o r  se p a g a .»  

* * *

0 Orfeão, o Vitória, o Rancho folclórico. 
Notas várias.

T o d o s  se ex ib i ra m  com  b r i ­
lho in v u lg a r ,  h o n ra n d o -se  e 
h o n r a n d o  a  T e r r a  q u e  tã o  
m a g n i f ic a m e n te  r e p r e s e n t a ­
r a m .  S ô b r e  a  ex ib ição  do  Vi 
tó r ia  se d a r á  b r e v e  r e la to  n o u ­

t r o  lu g a r .  A q u i  b a s ta  s a l ie n ta r  
qu e  e la  foi de  m o ld e  a  d e ix a r  
in te i r a m e n te  sa t is fe i to s  o s  s e u s  
a d e p to s  e q u a n to s  se  d e s lo c a ­
r a m  ao  c a m p o  do  V a rz im .  P o ­
r é m ,  d i r ig e n te s  e a t le ta s  m e r e ­
c e m  p a r a b é n s .

** *

O  O r f e ã o  ex ec u to u  m a g is ­
t r a lm e n te  os n ú m e r o s  a n u n ­
c iados .

A p r e s e n to u - o ,  n u m  im p ro v i­
so  b r i lh a n te ,  o  s r .  D r. J o s é  
P o n te s ,  p e r s o n a l id a d e  m a r ­
c a n te  no m e io  d e sp o r t iv o  p o r ­
tu g u ê s  e velho a m ig o  d a  P ó v o a .

A s s is tê n c ia  n u m e ro s ís s im a .  
A g r a d o  abso lu to .  A p la u s o s  in ­
ten so s .

* * *

O  R a n c h o ,  q u e  se  ex ib iu  n u m  
c o rê to  m o n ta d o  no  P a s s e io  
A le g r e ,  d e s p e r to u  vivo inte- 
r ê s s e  e c u r io s id a d e ,  s e n d o  m u i ­
to o v ac io n ad o .

N o  C a s in o ,  a n te s  do  início 
do  e s p e c tá c u lo ,  o  s r .  A .  L .  de 
C a r v a lh o  re a l iz o u  u m a  c o n fe ­
rê n c ia  s u b o r d in a d a  ao  te m a  
« Guimarãis, minha Terra», 
t r a b a lh o  q u e  m e r e c e u  c a lo ro so  
e u n â n im e  a p la u so .

O  ba ile  e fe c tu a d o  no  s a lã o  
n o b re  d o  C a s in o  es teve  a n im a ­
d íss im o .

ãL* *

J o r n a d a  t r iu n fa l ,  e s ta  e x c u r ­
s ã o  de ixou  p ro f u n d a s  e g r a ta s  
r e c o r d a ç õ e s  no  e sp í r i to  de  pó- 
ve iros  e de  v im a ra n e n s e s ,  que  
u m a  v ez  m a is  p r o v a r a m  q u a n ­
to se  q u e r e m  e se e s t im a m .

AMA DE LEITE. Oferece-se Joaquina Ri­
beiro—Rua Francisco Agra, 215.

dn cidade
desastre  — Jtforte

No dom ingo à tarde, pouco depois 
das 16 horas, no lugar da Boavista, 
freguesia de S. Romão de JVlesãp 
Frio, deu-se um em bate en tre  o ci­
clista Sebastião Fernandes, de i 5 
anos, em pregado no escritório  do 
sr. B ernardino Jordão, e o au tom ó­
vel de praça de G uim arãis n.° 1126-N, 
guiado pelo m otorista Júlio F ernan­
des Novais, desta cidade. O choque 
foi m otivado pelo ciclista ir fora da 
sua m ão. E ste ficou bastante ferido 
na região frontal, cabeça, rosto  è 
pescoço, dando porisso entrada no 
H ospital da M isericórdia desta ci­
dade, onde veio a falecer, após dolo­
rosos sofrim entos, na m adrugada de 
segunda-feira.

O funeral do inditoso mancebo 
efectuou-se na terça-feira à tarde, do 
H ospital para o C em itério da Atou- 
guia, com num eroso acom panha­
mento.

Xegíão portuguesa
Por determ inação superior fôram  

avisados todos os legionários, para 
com parecerem  na passada quinta 
-feira, dia 9, pelas 22 horas, no Q uar­
tel da Delegação C oncelhia, em Gui­
marãis.

E n s in o
Liceu de Martins Sarmento

E ncontra-se  afixada no átrio deste 
Liceu uma relação dos alunos con­
tem plados com  a isenção de propi­
nas para o ano lectivo de 1937-1938 
bem com o u.n edital sôbre o paga­
m ento das propinas, a efectuar em 
Setem bro, O utubro, Janeiro e depois 
das férias da Páscoa.

Escola Industrial e Comercial 
“ Francisco de Holanda„

Previnem -se os alunos desta E s ­
cola, bem com o os candidatos à pri­
meira m atrícula, de que, por ordem 
superior, as m atrfju las se encerram  
im preterivelm ente em 20 do corren­
te, não sendo perm itidas as matricu 
las sujeitas a multa de 20 de Setem 
bro a 10 de O utubro.

<>C perço da Çrei»
Recebem os a visita deste colega, 

que se publicou no «.lia 9, para ga 
rantia do titu lo  e direito de publici­
dade.

ytrrombamenio de um 
estabelecimento
José T eixeira, com erciante no lu ­

gar e freguesia de ITgezes, deste 
concelho, a p re s e n to u  queixa na j 
A dm inistração do C oncelho contra ; 
um seu ex-criado, de nom e Arn. Ido 
da Silva, natural de Varziela, con­
celho de Felgueiras, por este na 
noite de dom ingo para segunda-fei­
ra te r en trado , por meio de a rrom ­
bam ento, no seu estabelecim ento, 
levando de um a gaveta i.200#>oo e

refugiando-se, em seguida, em parte 
incerta.

Foi pedida a captura do larapio 
cujos sinais são os seg u in te s : alto, 
magro, cabelo farto  e preto , e um 
pouco to rto  das pernas.

propaganda eleitoral
A Presidir a uma retinião dos co r­

pos A dm inistrativos, ante ontem  rea­
lizada no salão nobre da C âm ara 
Municipal, com o preparação para as 
próximas eleições, esteve em G ui­
m arãis sua ex.* o sr. C apitão Lucinio 
Preza, ilustre G overnador Civil do 
Distrito.

Cinema na parada
Hoje, às 21 horas, exibe-se na Pa­

rada dos Bom beiros o filme in titu ­
lado «A Casa das Mil Luzes».

falecim ento
Na avançada idade de 93 anos fa­

leceu na quarta-feira, em casa do 
distinto clínico sr. dr. Fernando Gil­
berto  Pereira, onde residia, a sr.a 
D. Maria L ibânia dos Santos Lim a, 
tia do saudoso sacerdote rev F ran ­
cisco A ntónio Peixoto de Lima.

O funeral realizou se ante-ontem  
de manhã na capela da V. O. T . de 
S. Domingos, com a assistência de 
várias pessoas, tendo sido o cadáver 
trasladado para o C em itério M uni­
cipal.

S Ó C I O

Admite-se com o capital de 40 con­
tos para indústria de panificação já 
montada, com boa freguesia e com 
grande expansão, em cidade de gran­
de movimento, ficando a sociedade 
possuidora de imóveis. <417->

Carta à redacção às iniciais H. P. S.

da Annadr sr. Comandante .. do 4e 
Paiva de Pari a Leite tíran do.

— Partiu -/ura Mitigo, aonde r ii 
\ fazer 0 seu habitual tratamento o nos- 
, so prezado amigo sr. dr. ],h=nuel Je­
sus de Souza, inteligente farmacêutico. '

— Visitou-nos o Sr. Manuel Pereira
, da Silva, de S. Martinho do Conde — ; 
; Visela.

— De visita <) sua família encontra- 
-se nesta cidade os srs. Tenente Hm- \

, rique Alves Viana e José Alces 1 ’iana 1 
; éste chegado hltimamente d’África com 
sua esposa e filha. \

— Com sua esposa encontra-se a ve­
ranear nas Temias de S. Vicente 0' 
nosso querido colaborador e amigo \ 
sr. Delfim de Guimarãis.

— Com sua família encontra-se a
veranear em Espinho 0 nosso prezado 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira. i

Aniversários natalícios
Faz hoje anos 0 nosso prezado 

amigo e conceituado comerciante por- . 
tuense sr. Francisco Costa, que actual- . 
mente se encontra em Vizela e a quem i 
apresentamos as nossas felicitações.

desporto

B o le lii  Elegante
Doentes

Encontra-se algo incomodado, tendo 
recolhido, por tal motivo, ao seu leito, 
0 Rev. Arcipreste, Monsenhor João 
Antônio Ribeiro, a quem desejamos 
rápidas melhoras.

—Passou há dias ligeiramente inco­
modado 0 nosso prezado amigo sr. João 
Teixeira de Aguiar, que já  se encontra 
melhor dos seus incómodos.
Partidas e chegadas

Têm estado entre nós os nossos pre­
zados amigos, srs. : José Maria da 
Mota Freitas e José Mendes de Sousa, 
respeclivamenle, l.° sargento caáête de 
Engenharia e sargento de Infantaria.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de S. Torcato 0 nos­
so prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado.

— Com sua família encontra-se na 
Freiria 0 nosso prezado amigo e ilus­
tre advogado sr. dr. Eduardo de Al­
meida.

—Esteve em Lisboa de onde já  re­
gressou, 0 nosso bom amigo sr. Antero 
Henriques da Silva.

— Com sua família encontra-se a 
veranear nas Taipas, 0 nosso bom ami­
go sr. José Fentandes Guimarãis.

—Regressou do Caramulo a ex.m* 
sr.* D. Maria dos Anjos Freitas Car­
neiro, esposa do nosso prezado amigo 
sr. Bráulio Teixeira Carneiro.

— Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades de S. Cláudio do 
Barco, 0 nosso prezado amigo sr. Ama­
deu Almeida.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso bom amigo 
sr. Belmiro Mendes de Oliveira.

— Com sua família encontra-se a 
veranear na Serra da Estrela 0 nosso 
bom amigo sr. Julião Carneiro da Sil­
va, digno Chefe dos Correios, Telégra­
fos e Telefones de Guimarãis.

— Com sua esposa encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso 
prezado amigo sr. Jerônimo António 
de Almeida.

— Regressou há dias da Curia e 
deve partir amanhã para Paris, onde 
vai visitar a Exposição Internacional, 
0 nosso bom amigo e ilustrado sacer­
dote rev. llorácio Pereira da Silva.

— Encontra-se nesta cidade em gozo 
de licença 0 nosso amigo sr. António
M. da Costa Dias, digno 2 .* sargento 
de Infantaria 18.

— Vimos ante-ontem em Guimarãis 0 
nosso prezado amigo e distinto oficial

Vitória 3 -Sporting da Póvoa 0
| Bem fizeram quantos se deslocaram 
! à Póvoa, 11a excursão do último do- 
1 mingo, com o intuito de presencear o 
encontro que ali se efectuou entre as 
l.as categorias do Vitória e Spoting 

. local. Estão de parabéns os adeptos 
e dirigentes do nosso club, pois que, 
se a exibição dos ptayers vitorianos 

j não foi de primeira classe, certo é que, 
i atendendo ao facto de ser o primeiro 
| desafio da época, êle foi muito agra­
dável, dando a todos os assistentes a 

| consoladora convicção de que os de- 
’ fensores do título de campeão distri­
tal, conseguida atravez uma pugna 
rude e brilhante, saberão honrar, no 
futuro, a prestigiosa fama alcançada.

Teve o jôgo a presenceá-lo grande 
número de desportistas, que o segui­
ram com interesse e, por vezes, com 
entusiasmo. Os vimaranenses assina­
laram a sua presença, incitando os 
seus favoritos, sem m enosprezar 
os adversários. O comportamento 

j dos jogadores, como já salientamos, 
I foi meritório, todos se esforçando pe­
lo triúnfo, que, aliás, não foi difícil 
de alcançar.

Os grupos alinharam com as seguin- 
i tes formações : Pelo «Sporting» — 
! Néné; A. Pinheiro e E. Pinheiro; 

Alberto, Nova e Pereira; Domingos, 
Galiza, Pinheirinho, Isolino e Festas.

Pelo «Vitória» — Elísio; João e Li- 
no; Lima, Zeferino e José Maria; 
Bravo, Virgílio, Clemente, Pantaleão 
e Rodrigues (Laureta II).

No primeiro tempo foram marcadas 
duas bolas, respectivamente por Cle­
mente e Pantaleão, resultando a pri­
meira excelente, quer pela preparação, 
quer pelo remate, de lindo efeito, in­
teligente e oportuno.

No segundo tempo as rêdes do 
Sporting foram atingidas duas vezes, 
a primeira, a contar, com um remate 
igualmente inteligente e oportuno de 
«28», que substituíra Virgílio, e a 
segunda ern jogada que o árbitro in­
validou, muito mal, segundo o nosso 
entender, pois não houve off-side.

O resultado foi justo, por se amol­
dar de certo modo ao decorrer do en­
contro, sendo certo, porém, que, se o 
Vitória transformasse - algumas oca­
siões soberanas que os seus avança­
dos desperdiçaram, o marcador teria 
subido mais expressivamente.

A primeira inetade do encontro foi 
a mais equilibrada. A' melhor técnica 
dos vimaranenses os pòveiros opuze- 
ram grande vivacidade e entusiasmo. 
Na segunda metade, após uns minu­
tos de jôgo mal definido, a superiori­
dade do Vitória evidenciou-se notà- 
velmente, havendo então fases muito 
de aplaudir pela concepção das joga­
das, reveladoras de um conjunto mui­
to apreciável para comêço da época. 
As lições de Alberto Augusto não 
têm caído em saco rôto. Alguns jo­
gos mais e o Vitória será um caso 
sério para qualquer adversário, por 
mais categorisado que seja.

Do grupo poveiro gostamos espe­
cialmente de Pinheiro, defesa direito, 
ótimo elemento em qualquer parte,

di João Nova, cuja actuação poucas 
vezes f.»i compreendida peles seus 
companheiros de equipe, e do inte­
rior esquerdo, rapaz de vocação e 
habilidade.

Quem supuzer, pelo resultado, que 
o Grupo vencido foi adversário dema­
siado fácil, engana-se. Revelou des­
treino, mas há nêle matéria prima que, 
mais trabalhada, dará muito boa con­
ta de si. No encontro do dia 19, a 
realizar nesta cidade, o Sporting mar­
cará, certamente, mais personalidade 
e brindar-nos-á com uma exibição à 
altura dos seus créditos.

No grupo vimaranense não há que 
focar grandes deslises a êste ou àquê- 
le. De uma maneira geral, os seus 
componentes cumpriram. Elísio, sal­
vo dois êrros que não tiveram, afinal, 
consequências graves, pdrtou-se bem, 
inspirando confiança. João esteve con­
forme a exigência da simpática alcu­
nha — bom. Lino foi afinando pelo 
decorrer do encontro, terminando a 
bater a bola como mandam os câno­
nes. Lima, por vezes demasiado re­
citado, teve no entanto, ocasiões de 
mostrar do que é capaz quando quer 
verdadeiramente. Zeferino agradou- 
-nos mais no 2.° que no l.° tempo. 
Cremos ser-lhe necessário tratar mais 
a sério da sua preparação física. O 
lugar que ocupa é de grande respon­
sabilidade e êle pode, e sabe, desem- 
penhar-se dêle com brilho. Questão 
é de não se desleixar... José Maria 
foi o mais brilhante dos halfs, credi- 
tando-se de uma actuação quási 
1000,0 completa e irrepreensível. Mui­
to bem. Não tenha peneiras — e po­
derá ir longe.. .  Bravo cumpriu ; Vir­
gílio mostrou que os velhos ainda ali 
estão para as curvas ; Clemente este­
ve sensivelmente melhor que nos jo­
gos que lhe vimos fazer na época 
transacta ; Pantaleão confirmou quali­
dades bastantes para o lugar; Laure­
ta II dispendeu a costumada energia ; 
28, quando jogou, deu mostras de 
poder vir a ser 0 interior esquerdo 
que se deseja e precisa.

Arbitragem imparcial, mas pouco 
cuidadosa.

E ponto final — que o relato está 
demasiado extenso.

* *  *

TONEIS de S F>IP7*S

Em castanho, e em bom  estado  
Vendem -se dois.
Falar com Amadeu Esteves & Ir­

mão.
Covas — Guimarãis (4Í4)

TTaao. a / p ê l o
Já aqui expusemos aos nos­

sos queridos leitores e amigos 
a situação de uma família para 
quem pedimos u;n auxílio. Fi­
zemo-lo confiados na costuma­
da generosidade daqueles que 
nos lêem e nos tem acompa­
nhado já em missões idênti­
cas, o que nos leva a crer que 
os leitores amigos uma vez 
mais vão colaborar connosco 
numa obra que só nos pode 
encher o coração de alegria ao 
sabermos que praticamos uma 
acção generosa.

Há uma família que confia 
em vós, leitores dêste modes­
to jornal, e nós próprios con­
fiamos também, pois muito 
desejamos levar-lhe, em vosso 
nome, aquelas importâncias 
que nos serão confiadas e tão 
necessárias são para que uma 
família inteira, composta por 
senhoras na sua maior parte, 
não tenha de ficar sem um lar 
no próximo S. Miguel.

Apelamos, pois, para todos 
aqueles que nos leem e pedi­
mos-lhes que juntem os seus 
óbulos àqueles que já nos 
foram confiados.

Transporte . . 35§00
João Mendes Fernan­

des ........................ 10$00
A transportar. . . 45$00

P ENHA -  Um aspecto da Montanha, ondo hoja sobe a grandiosa Peregrinação.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Santo Ántoniuo teve no domingo a 
sua festa!

A sua capelinha humilde, lá no alto 
do Monte do Seu nome. eucheu-se de 
pessoas e à sua volta flutuavam ga­
lhardetes e festões, ouviam-se acordes 
musicais e o estralejar dos foguetes.

Os romeiros foram chegando desde 
manhã e por volta do meio dia já  o 
local se apresentava muito movimen­
tado.

Meia hora depois tendo chegado a 
Jníza da festa, a ex.ma sr.* D. Maria 
Sotto Maior e Menezes, da Casa de 
Rozende, Freamunde, den-se início à 
missa que foi celebrada pelo rev. João 
Gonçalves, de Vinhós, Fafe, a qual foi 
acompanhada a grande orquestra. Ao 
evangelho o talentoso orador sacro 
rev. João de Oliveira, digno Pároco de 
S. Romão de Mesão Frio, subiu a um 
púlpito improvisado junto à porta da 
capelinha e proferiu uma brilhante 
oração que deixou no numeroso e se- 
lecto auditório a melhor impressão.

Descreveu-nos, duma maneira elo- 
qíiente, a vida de Santo Antonino e, 
reportando-se ao “Livro do Registo 
das Capelas „ que foi manuscrito no 
ano de 1707, quando era Arcebispo de 
Braga D. Rodrigo de Moura Teles e 
Abade da freguesia de S. Romão de 
Mesão Frio o rev. Mateus Gomes de 
Campos, revelou-nos o seguinte :

“A Qapella de S.t0 Antonino citta 
em o simo desta freguezia no alto do 
Monte q. se chama do mesmo S.fco a 
fabrica desta pertence aos S.res D. 
Prior da Collegiada de Guim.es e ao 
R .do p.dre Prior do Convento da Cos­
ta, porq tem rnjos flizimos assim nesta 
freg.tt como em outras q os sobredittos 
mandão colher. Como também a» 
offertas do d.o S.t0 etc por antiga posse 
pla qual rezão o Abb.o não tem obri­
gação de concorrer p.a couza alguã, e 
na sua mão deve estar a chave p.a lá 
ir dizer Missa se necessário for como 
manda o S.r Arcebispo D. Veriss.0 de 
Leucastre„.

Depois de se referir ao abaudôno a 
que foram votadas outras capelas da 
mesma época e de louvar o gesto de 
pessoas que não tem deixado no aban­
dono a de Santo Antonino, um dos 
maiores Santos e dos maiores Mártires 
da Igreja, evocou os nomes de três 
pessoas que ali costumavam ir todos 
os anos, àquela festa, mas que a morte 
há pouco tempo fez desaparecer do 
número dos vivos — o rev. Francisco 
Leite de Faria e os srs. António Lopes 
Martins e Camilo Areias Ribeiro — 
por cujas almas elevou ao Altíssimo 
as suas preces.

Após a solenidade religiosa deu-se 
início ao pic-nic oferecido pelo nosso 
querido amigo sr. Gaspar Lopes Mar­
tins, promotor da festa e grande de­
voto de Santo Antonino, no qual to­
maram parte as ex.ma* Senhoras e Ca- 
vatheiros:

D. Maria Sotto Maior e Menezes, de 
Freamunde, D. Carolina Lemos Mar­
tins, D. Elvira de Freitas Saraiva Jor­
dão, D. Maria Celestina Sousa Pereira 
de Abreu, D. Beatriz de Araújo Perei­
ra Mota Cruz, D. Idalina Pereira de 
Sousa, D. Maria Helena Martins, D. 
Rosa do Carmo Martins, D. Maria Ro- 
laude Guimarãis Alves Soares, D. Ma­
ria Manuela Guimarãis Alves Soares, 
D. Orquídia de Sousa Abreu, D. Maria 
Amélia Teixeira, D. Rosa Teixeira 
Cunha, D. Emília Costa, O. Margarida 
Teixeira, D. Teresa Fernapdes, D. 
Graciuda Martins, D. Maria José Mar­
tins, etc., etc. e os s rs .: Padres João 
de Oliveira, pároco de S. Romão de 
Mesão Frio, Guimarãis, e Padre João 
Gonçalves, pároco de Várzea-Cova, 
Fafe, Francisco Martins da Costa (Ai- 
dão), Gaspar Lopes Martins, Manuel 
Fernandes Pôrto, de Freamunde, Te­
nente Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, 
Abílio José Ribeiro, Alberto Carlos 
Abreu, João Gonçalves Martins, Álva­
ro Santos, António Dias, Joaquim de 
Oliveira, Manuel de Oliveira, António 
José Feruaudes Guimarãis, António 
Teixeira, Manuel Sampaio Leite Bas­
tos, Francisco Augusto Cunha, Anto­
nino Dias Pinto de Castro, J. Gualberto 
de Freitas, José Sílvio Pereira, João 
de Deus Pereira, Joaquim Lopes Mar­
tins, Francisco Lopes Martins, António 
Pontes, Francisco Vieira, Alciuo Ma­
chado Júnior, José Machado, Auiândio 
Ribeiro, Beltuiro Martins, Egídio P. da 
Silva, Fernaudo Lage Jordão, José da 
Costa, João Pedro de Sousa Baptista, 
António Mota Cruz, José da Silva, João 
da Mota Ribeiro, Alexandrino Pereira 
da Costa Guimarãis, João Artur Baptis- 
ta Sampaio, Artur Barbosa (Arões), 
Manuel Joaquim da Silva, Boaventura 
Caídas, Manuel Fraga, etc., etc., etc.

0 pic-nic, realizado num dos mais 
pitorescos pontos do Monte, decorreu 
no meio do maior entusiasmo e ale­
gria, sendo servido a todos os convi­
dados uma esplêndida e variada emen­
ta, pelo que mereceram elogios as 
pessoas que procederam à sua con- 
fecção.

Durante o repasto os nomes da 
ex.m* sr.4 D. Maria Sotto Maior e Me­
nezes, Gaspar Lopes Martins, Manuel 
Fernandes Pôrto e P.« João de Olivei­
ra, foram muito ovacionados.

Brindaram vários presentes, entre 
os quais o rev. João de Oliveira, tendo 
agradecido o fr. Gaspar Lopes Martins 
e seu filho o sr. João Lopes Martin^.

Fiudo o pic-nic, prosseguiu o arraial 
em que tomou parte a banda dos B. 
Voluntários, tendo sido queimados mui­
tos foguetes de grande pêso, ofereci­
dos pela Juiza, e lançados aerostatos.

No Bazar das Prendas, a ex.ma sr.* 
D. Maria Sotto Maior e Menezes e as 
gentis filhas do sr. Lopes Martins esti­
veram a proceder ao leilão, o que deu 
ao arraial um cunho elegante.

Já quási ao cair da tarde foi feita

i uma carinhosa manifestação à ex.m’ 
sr.* D. Maria S<dto Maior e Menezes, 
que ficou nomeada, por iniciativa do 
sr. Lopes Martins, Juíza perpétua da 
festividade.

Ao passo que a noite se ia aproxi­
mando, todos retiraram do local levan­
do consigo, por certo, as melhores re­
cordações e a saudade de um dia bem

Resta-nos agradecer aos ex.m®' srs. ’ 
Gaspar Lopes Martins. João Lopes 
Martins, P.® João de Oliveira e Ma-: 
uuel Fernandes Pôrto, tôdas as genti-; 
lezas de que nos rodearam e as pala-, 
.vras amigas dirigidas ao “Notícias de ! 
Guimarãis,,, aqui lhes manifestando a , 
nossa gratidão. j

HÁ UMA IN FIN ID A D E  DE 
OBJECTOS PRÓPRIOS PARA 

PRESENTES DE NOIVADO 
NA OURIVESARIA AN­

CORA, QUE VENDE 
A PREÇOS COMEDIDOS

-------- (29G)

O u r i v e s a r i a  A n c o r a
Rua 3l d e  Janeiro, 2 1  a 2 5
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iidade de vir à nossa redacçâo, onde 
os ex.mos Srs. Albano Nogueira Gue­
des e Francisco da Costa Chicória, 
respectivamente Presidente da Direc- 
ção do Sport Club de Penafiel, pro­
motor da excursão e regente da or­
questra, apresentaram, em nome dos 
excursionistas, os seus cumprimentos 
ao Noticias de Guimarãis o que 
muito agradecemos, tendo a orquestra 
executado algumas magníficas com­
posições.

Muito embora não tivessem sido 
recebidos como os vimaranenses de­
sejavam e é timbre desta fidalga terra, 
devido a circunstâncias várias, os 
excursionistas retiraram, contudo, be- 

| lamente impressionados com o acolhi- 
! mento que lhe foi dispensado.
! — Também, entre muitas outras
j excursões que passaram por Guima- 
! rãis, fomos visitados, no mesmo dia 
| pelo Grupo Folclórico de Vilarinho,
1 Pôrto, que realizou no Jardim Públi- 
j co um concerto musical, recebendo 
! os executantes muitos aplausos

V id a  C a tó lica

EXCURSÕES
No Domingo ao fim da tarde che­

gou a Guimarãis a anunciada excur­
são de Penafiel, composta por algu­
mas centenas de pessoas, que se 
faziam acompanhar dum interessan­
tíssimo grupo musical, o qual deli­
ciou os vimaranenses realizando, à 
noite, um concerto no Jardim Público, 
sendo muito ovacionado.

Os componentes da excursão fize­
ram espalhar pela cidade a seguinte 
saudação:

De visita à vossa Terra, com o fim 
de admirar os encantos e belezas que 
a compõem, tendes hoje dentro de 
portas a massa associativa do Sport 
Club de Penafiel.

São cêrca de três centenas de pena- 
fidelehses que, com o coração a tras­
bordar de amôr pátrio, vêm em pie­
dosa romagem até à cidade — berço 
do nosso querido Portugal.

Filhos da Terra que viu nascer o 
imortal Português—Egas Moniz, as­
siste-nos o direito de conhecermos 
também a terra-Mãi do seu pupilo e 
Primeiro Rei de Portugal — o valente 
D. Afonso Henriques.

Aio e Pupilo são bem dignos de 
tôdas as homenagens que lhes possa­
mos prestar, tais os exemplos de leal­
dade e bravura postos à prova nos 
primeiros passos da nossa nacionali­
dade.

Recordemos, pois, essas duas gran­
des figuras da nossa História, junte­
mos num só feixe as nossas alegrias e 
bradamos com todo o vigôr dos nos­
sos pulmões :
Viva Guimarãis l Viva Penafiel!

Nossa Senhora da Guia
1 Decorreu com muita imponência a 
festividade anual em honra de N. S.a 

. da Guia, realizada como estava anun- 
; ciado e a exemplo (fos anos anterio- 
I res, na passada quarta-feira, na linda 
j capelinha do Largo l.° de Maio, a 
I qual ostentava uma luxuosa decora- 
1 ção, sobressaindo o altar da Padroei- 
' ra que estava um mimo,, com formo- 
j sissimas flores, pratas e grande pro- 
! fusão de lumes.
! De manhã houve missa rezada em 
acção de graças pelo restabelecimento 
de dois devotos e missa cantada e, à 
tarde, exposição ás 16 horas e, ás 
17,30, sermão pelo talentoso orador 
sacro e antigo Senador Católico rev.® 
Silva Gonçalves que proferiu uma bri­
lhante oração, Te-Deum e bênção.

Tanto na véspera como no dia da 
festividade a afluência de fiéis à linda 
capelinha, foi grande.

No dia 7 realizou-se a eleição à fa­
ce do estatuto, sendo reeleita para o 
próximo ano de 1938 a mesma mêsa 
que preside aos destinos da flores­
cente irmandade de N. S.a da Guia.

No último domingo realizou-se na 
freguesia de S. Totné de Abação uma 
imponente jornada Eucarística que 
constou de missa solene, sermão e 
procissão, com bênção ao ar livre, 
cerimónias estas que nos dizem ter 
decorrido com invulgar explendor e 
farta concorrência de fiéis.

; Leg i ão  P o rtu g u e s a
D istrito de Braga 

D elegação Cone.* de Q uim arãls

São avisados todos os legionários 
le legionárias, que faltaram à reli 
I niao no passado dia g do corrente, 
j mesmo que se encontrem no gôzo 
de licença, para se apresentarem o 

: mais urgente possível, no Quartel 
I desta Legião Portuguesa.I Guimarãis, io de Setembro de 1937. 

O Delegado Concelhio, 

Manuel ãe Jesus Rebelo da Crus
Teneute.

jÇcarinhar Çuimarãis è de-
Os excursionistas tiveram a amabi- ver de lodos OS seus filhos.

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A g ên cia  de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem  e a P raso , Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos. (2t9j
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.
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Underwood
Cinco milhões de máquinas de es­
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERW OOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori­
dade da UNDERWOOD sobre qualquer outra marca.

=  V E N D A S  A P R E S T A Ç Õ E S  M E N S A I S  =  aw
A g e n te  em  G u im a r ã is : G O M E  S  A L V E S ,

C âm ara
M u n ic ip a l

A Câmara vai convidar para uma 
rt-União a realizar em i3 do corrente i 
os regedores das freguesias do con-; 
celho, a direcção do Sindicato Agrí­
cola e os principais agricultores, a j 
fim de se tratar de assuntos relati- i 
vos à produção agrícola, os quais 
são de grande importância para os j 
agricultores.

Em sua sessão tomou as seguintes j 
deliberações: i

Convocar para uma reiinião, a í 
realizar no dia 18 do corrente, os í 
membros do Conselho Municipal, a j

fim de aprovarem as bases do pri­
meiro orçamento suplementar ao 
ordinário da Câmara, para ó corren­
te ano ; encarregar o engenheiro sr. 
Henrique de Almeida de Eça, de 
elaborar o projecto da municipali- 
zação dos serviços eléctricos em to­
do o concelho, não só com os aspec­
tos técnicos, económicos e financei­
ros mos ainda jurídicos, para o que 
autoriza desde já, a consultar quais­
quer advogados ou entidades que 
julgue. nec*essário ; pôr em arrema­
tação as antigas barracas da ala Sul 
do Mercado sob a base de licitação 
de i5#>oo mensais, cada porta, dan­
do preferência aos que já ali se en­
contram instalados com o negócio 
de venda de carne de porco e de ca-

1 brito e aos contribuídos como ta l ;
1 intimar os locatários que não tenham 
ali negócio de carnes a deixarem as 
lojas livres no prazo de 20 dias, sen­
do esta deliberação tomada para 
ter efeito imediato.

- A .  T T x r o

A todos quantos visitem esta 
cidade recomenda-se

Pensão Bappos
a melhor e que melhor serve. 
Largo da Estação. Aveiro. Telefone 617.

Telefone» 139 ^  ^   ̂ JVl 7^ 7^ í S  Telefone* 139

*/i\0 O mais antigo, amplo e confortável Internato Liceal, ÚI-dift.

v«\5\
cujo reclamo é feito pelos próprios alunos. $£<7-

m

M Instrução Primária com preparação para os exames H/A\\

18 de admissão aos liceus. 'A
m

M
W Instrução Secundária com todos os alunos matri­ m

m .

m
n culados no Liceu instalado no mesmo edifício. 'W.

W
n
m Instrução Moral e Religiosa com os respectivos 1
8: cursos de cultura.

Modicidade de Preços. Enviam-se prospectos a quem os pedir.

D ircctorcs

Jlions. Sosè efflaria ia  Silva 
*$aóre <3o sé Q ar los Sintões óe efilmeióa 
%3aòre & aspar Sftunes 
cJfianuel ia  (Bosta <3?eórosa.

A  B R A S I L E I R A
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6 l, R u a  de Sá da Bandeira» 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e  4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapáis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(2 1 6 ) Uçaça D. Afonso Henriques, TO .


